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Primeiro 
presidente
da FAIPL

Federação Académica do IPL:
 momento histórico para a instituição 

“APROXIMAR cada vez mais os cerca 
de 15 mil estudantes do IPL” e defen-
der o “bom nome” dos politécnicos em 
Portugal são os compromissos urgentes 
assumidos pela primeira direcção da 
Federação Académica do Instituto Poli-
técnico de Lisboa que tomou posse no 
dia 21 de novembro. A data assinala um 
momento histórico para esta instituição 
de ensino superior público, com a cons-
tituição de um organismo coordenador 
do movimento estudantil.

Composta por sete associações de 
estudantes, a FAIPL representa os estu-
dantes das oito unidades orgânicas que 
fazem parte do Politécnico de Lisboa. O 
projeto é “inovador e desafiante”, refe-
riu Luís Castro, primeiro presidente da 
Federação, na cerimónia da tomada de 
posse dos órgãos sociais, realizada nos 
serviços da presidência, em Benfica.

Apesar das alterações previstas para 
o ensino superior, Luís Castro acredita 
“levar a bom porto”, uma causa “tão no-
bre e essencial para os estudantes do 
IPL” como é a FAIPL.

A ideia de constituir a federação aca-

démica do Politécnico de Lisboa já tem 
alguns anos, mas “nem sempre foi fácil 
obter consensos”, sublinhou o dirigente 
estudantil, agradecendo, em particular, 
ao presidente da instituição, Vicente 
Ferreira, que, em 2009, contemplou, a 
figura jurídica e atribuiu importância à 
FAIPL nos estatutos da instituição.

Para Vicente Ferreira, a FAIPL assume 
um papel fundamental na “mobilização 
dos estudantes para ações no terreno 
contra decisões que não queremos para 
o ensino superior politécnico”. Preocu-
pado com o ataque que tem sido feito ao 
ensino politécnico, nos últimos tempos, 
o presidente da insituição, sublinha que 
“o IPL já perdeu mais de 50 % do orça-
mento que tinha em 2006”. 

Numa primeira fase de atividade, a 
FAIPL propõe-se conceber um novo mo-
delo de comunicação entre os serviços 
da presidência; Serviços de Ação Social; 
Associações de Estudantes do IPL, nas 
diversas temáticas. Vai ser necessário 
elaborar propostas para reformular al-
guns regulamentos como o do atleta do 
IPL, refere Luis Castro.

ATUALMENTE Luís Fernandes 
Castro frequenta o curso de con-
tabilidade e administração, ramo 
de gestão e administração pública 
no Instituto Superior de Contabili-
dade e Administração de Lisboa; 
assume também funções de te-
soureiro na Associação de Estu-
dantes desta instituição e é mem-
bro do conselho geral do Instituto 
Politécnico de Lisboa.

Desempenhou vários cargos de 
dirigente em movimentos associa-
tivos estudantis. Para além de ter 
sido presidente da Associação de 
Estudantes do ISCAL, assumiu a 
direcção da Associação Académi-
ca de Lisboa.

O jovem empresário, com 31 
anos, faz parte do projeto “Cidade 
do Estudante”, com arranque pre-
visto para março do próximo ano, 
e é sócio de um estabelecimento 
de restauração.
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COMBATER a fuga sem pagamento, 
nos postos de abastecimento de com-
bustível, é o objetivo do primeiro projeto 
da Politec&ID, resultado de um protoco-
lo assinado com a BP Portugal e a Gal-
pgest, em novembro, nos Serviços da 
Presidência do IPL.

O projeto Hórus, designação dada ao 
sistema que visa reforçar a segurança 
através do aumento da monitorização 
de possíveis infratores no pagamento de 
abastecimentos, está a ser desenvolvi-
do pelo Giatsi - Grupo de Investigação 
Aplicada em Tecnologias e Sistemas de 
Informação, do Instituto Superior de En-
genharia de Lisboa. Este projeto "preten-
de demonstrar uma gestão de pagamen-
tos quando existem abastecimentos em 
áreas de diferentes operadores", explica 
o coordenador do projeto, Luís Osório.

O Hórus teve início com a Galpgest, em-
presa de gestão de áreas de serviço, sen-
do agora alargado à BP. Trata-se de uma 
solução de base tecnológica, ainda em 
desenvolvimento, baseada no reconheci-
mento automático de matrículas. Com a 
instalação do software, desenvolvido pelo 
Giatsi, qualquer empresa de distribuição 
petrolífera pode, nos postos de abasteci-
mento, detetar situações irregulares. 

O projeto Hórus vem colmatar uma 

Primeiro projeto da Politec&ID
une BP Portugal e Galpgest

realidade que se tem verificado, a fuga 
sem pagar o combustível. Dados da 
Associação Nacional de Revendores 
estimam que, em todo o país, 750 clien-
tes abandonam as bombas de gasolina 
sem efetuar o respetivo pagamento. 

A BP e  a Galpgest, concorrentes no 
mercado,  unem-se através da assina-
tura do protocolo com a Politec&ID - As-
sociação para o Desenvolvimento de 
Conhecimento e Inovação para, através 
do projeto Hórus, reduzir o impacto das 
fraudes nos postos de combustivel. 

O primeiro projeto da Politec&ID, é na 
perspetiva do presidente do IPL, Vicen-
te Ferreira, "um ato simbólico, que junta 
o IPL a um conjunto de empresas, for-
mando uma rede, e desenvolvendo uma 
atividade fundamental para as empre-
sas e instituições de ensino superior". 

Na cerimónia de assinatura do proto-
colo estiveram presentes: o presidente 
do IPL, Vicente Ferreira; o presiden-
te do conselho de administração da 
Politec&ID, Sales Gomes, e o vogal 
Gonçalo Abreu; o administrador dele-
gado Jorge Borges de Carvalho e Maria 
João Vale da Galpgest; o administrador 
delegado da BP Portugal, Pedro Olivei-
ra, e o coordenador do projeto Hórus, 
Luís Osório. 

Concursos de
investigação
no site do IPL

O SITE do Instituto Politécnico de Lis-
boa tem disponível uma página onde 
é possível consultar informações so-
bre a abertura de concursos, bolsas 
e prémios no domínio da investigação 
e desenvolvimento nas áreas estra-
tégicas das unidades orgânicas da 
instituição. Na agenda, na página 
principal do site, passam a constar, 
também, os eventos mais relevantes 
relacionados com investigação.
 A área “Projetos e Inovação”, dis-
ponível online, integrada na seção 
Investigação, surge na sequência do 
Gabinete de Projetos Especiais e Ino-
vação (GPEI), recentemente consti-
tuído, que pretende apoiar as estru-
turas de apoio a projetos de ID&I das 
oito unidades orgânicas do IPL, nas 
vertentes de informação, candidatura 
e gestão. Promover sinergias e par-
cerias estratégicas intra e inter insti-
tucionais, e potenciar a participação 
das unidades orgânicas, em projetos 
nacionais e internacionais de ID&I, 
enquadrados em programas finan-
ciados, são os principais objectivos 
do GPEI. Quem tiver conhecimento 
de concursos que estejam a decor-
rer úteis à comunidade do IPL, e não 
estejam publicados no site, pode in-
formar directamente o gabinete, por 
e-mail, gpei@sc.ipl.pt ou por telefone 
210 464 786. 

Pedro Oliveira da BP, Maria João Vale e Jorge Carvalho da Galpgest e Sales Gomes da Politec&ID
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Poliempreende arranca com seminário de Motivação e Ideias

O Prof. Vítor Gonçalves, o presidente do IPL e a Prof.ª Maria Duarte Bello foram oradores 

Ana Correia, Nuno Mesquita, Patrícia Fernandes, Catarina Gaspar e Marisa Simões foram os jovens empreendedores convidados do seminário

TRABALHO de equipa foi o tema esco-
lhido por Maria Duarte Bello, especialista 
em Coaching e Gestão de Imagem, ora-
dora convidada do seminário de Motiva-
ção e Ideias do Poliempreende. "Colegas 
motivados são os melhores parceiros de 
um negócio", disse a docente da Escola 
Superior de Comunicação Social, subli-
nhando a importância da motivação como 
fator de sucesso. "Os amigos podem não 
ser a melhor escolha para constituir em-
presas", acrescentou  a especialista, que 
considera o trabalho individual a chave 
do sucesso do trabalho de equipa. 

Perto de 70 participantes estiveram 
no Pequeno Auditório da Escola Supe-
rior de Música de Lisboa, no dia 20 de 
novembro, no seminário de Motivação 
e Ideias que assinalou o início da 11.ª 
edição do Poliempreende no IPL.

Alguns dos empreendedores premia-
dos nas últimas edições do Poliem-
preende associaram-se à iniciativa, 
partilhando a experiência retirada do 
concurso de ideias e vantagens para a 
constituição de uma rede de contactos. 

Ana Correia e Nuno Mesquita da em-
presa Ahua e Catarina Gaspar da start up 
Cardiorespira falaram das dificuldades e 
desafios que enfrentaram, desde a ideia 
de negócio até à constituição da empresa. 
Já Patrícia Fernandes do plano de negó-
cio Unibox referiu estar atualmente ligada 
a vários projetos graças aos contactos 
conseguidos com o Poliempreende. Mari-
sa Simões, aluna de Educação Básica na 

Escola Superior de Educação de Lisboa 
expos um outro lado do empreendedoris-
mo. Filha de um empresário português da 
área de transportes, Marisa, desde cedo 
aprendeu a valorizar o dinheiro e a forma 
como este ser investido.

Vítor Gonçalves, coordenador do con-
curso de ideias, foi um dos oradores. O 
professor de Empreendedorismo, para 
além de um breve historial do Poliem-
preende, abordou questões relaciona-
das com o programa Horizonte 2020, 
destinado ao financiamento europeu 
para a investigação, desenvolvimento 
tecnológico e inovação. Aprovado re-
centemente pelo Parlamento Europeu, 
este programa vai permitir um acesso 

mais facilitado a apoios europeus para 
pequenas e médias empresas.

No primeiro dos seminários inseridos 
nas Oficinas E do Poliempreende esteve 
presente o presidente do Instituto Politéc-
nico de Lisboa, Vicente Ferreira, que real-
çou a importância e reconhecimento do 
trabalho desenvolvido em torno do con-
curso de ideias. O dirigente do IPL lançou 
o desafio aos empreendedores presen-
tes, de apoiarem financeiramente quem 
está a dar os primeiros passos. 

A ESML presentou os participantes com 
dois momentos musicais, interpretados 
por Margarida Pinheiro Rita Tavares, 
Francisco Sassetti e o Quarteto de Saxo-
fones da escola artística.
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Encontro de profissionais de comunicação do ensino superior
TAXA de empregabilidade; custo das propinas e tradição acadé-
mica, são factores que influenciam os jovens no momento de es-
colha da instituição de ensino superior. São algumas das conclu-
sões do estudo, promovido pela Fórum Estudante, apresentado, 
pela primeira vez no encontro nacional de gabinetes de imagem 
e comunicação do ensino superior, que decorreu, em novembro, 
na Foz do Arelho. O evento, organizado pela Students innova-
tion Lab, da Fórum Estudante, reuniu mais de 100 participantes. 

Durante dois dias os profissionais da comunicação instituições, 
públicas e privadas, partilharam experiências, reflectiram com 
especialistas e debaterem questões como "Desafios de comu-
nicação em tempos difíceis"; perfil da "Geração Snapchat"; "Ser 
profissional de marketing e comunicação nos nossos dias"; "Old 
& New Media, audiências e jovens"; "Os jovens (e adultos jo-
vens) ainda acreditam na felicidade? E acham que a sua forma-
ção vai contribuir para isso?"; entre outros temas.  

No 2.º G-icom, estiveram presentes os profissionais da co-
municação dos Serviços da Presidência, das escolas supe-
riores de Teatro e Cinema; Comunicação Social e do Instituto 
Superior de Contabilidade e Administração de Lisboa. 

Festa de Natal do IPL no teatro infantil

A HABITUAL Festa de Natal do Instituto 
Politécnico de Lisboa, este ano deu lu-
gar a uma ida ao teatro infantil, no dia 7 
de dezembro. Resultado de um ano par-
ticularmente dificil, a Casa de Cultura e 
Recreio e o IPL promoveram uma alter-
nativa para os filhos dos colaboradores 
das Unidades Orgânicas. As crianças, 

acompanhadas pelos pais, assistiram 
ao teatro infantil "Robin dos Bosques", 
versão de Filipe La Feria, em cena no 
Politeama. Foram 60 minutos de muita 
música e animação a que assisitiram 
mais de 300 pessoas do IPL. 

No final as crianças receberam um pe-
queno lanche patrocinado pela Uniself. 

Documentário
"Corpo Maior" 

premiado
O DOCUMENTÁRIO "Corpo Maior", 
produzido na Escola Superior de Tea-
tro e Cinema venceu o prémio Vo'Arte, 
na 5.ª edição do festival InShadow, 
que decorreu em Lisboa, entre 28 de 
novembro e 8 de dezembro.

O trabalho realizado por Marta More-
no retrata, segundo a sinopse, "cinco 
ex-bailarinos profissionais que, apesar 
da idade, oferecem, uma vez mais, o 
corpo às memórias do palco. O reen-
contro com o processo criativo leva-
-nos a repensar o que pode o corpo do 
bailarino envelhecido enquanto a me-
mória da dança não o deixa morrer". 

O InShadow, Festival Internacio-
nal de Vídeo, Perfomance e Tecno-
logias,  é uma iniciativa da Vo'Arte 
em co-produção com o Teatro Mu-
nicial São Luiz. O certame tem dire-
ção artística de Pedro Sena Nunes 
e  Ana Rita Barata.
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Primeira 
Especialista
em Dança

VERA Amorim, docente na Escola 
Superior de Dança, foi a primeira a 
realizar provas para atribuição do 
Título de Especialista em Dança 
no IPL. Aprovada por unanimidade, 
Vera Amorim passa a ser a primeira 
docente da Escola Superior de Dan-
ça a adquirir este título. 

A docente é doutorada em Estudos 
Artísticos, mestre em Performance Ar-
tística Dança e licenciada em Dança 
pela escola onde lecciona desde 1989. 

O júri, presidido pelo  Prof. Paulo 
Morais Alexandre, (Pró-Presidente 
do Instituto Politécnico de Lisboa) foi 
constituído pelos Professores Daniel 
Tércio Guimarães (FMH-Universidade 
de Lisboa), Prof.ª Ana Cristina Sacra-
mento (ESAD – Instituto Politécnico 
de Leiria), Prof.ª Cláudia de Oliveira 
(ESMAE-Instituto Politécnico do Porto) 
e pela Professora Isabel Gonzaga (Es-
cola Superior de Música de Lisboa).  

Educação de infância em debate 
A ESCOLA Superior de Educação de 
Lisboa está a ser palco, desde 11 de 
novembro, do II Encontros e Diálogos 
sobre Educação de Infância. Nesta edi-
ção o debate centra-se na investigação 
e intervenção em educação de infância.

A iniciativa, já na segunda edição, tem 
como objetivo promover a reflexão so-
bre as práticas em contexto de creche e 
jardim-de-infância, a partir dos contributos 
de investigadores e profissionais. 
Luís Lima, doutorado em Filosofia e 
mestre em Ciências da Comunicação 
pela Universidade Nova de Lisboa, vai 
ser o próximo orador, no dia 7 de janei-
ro, das 17h30 às 19h30 , com o tema "A 
infância da Filosofia: aconselhamento 
filosófico para o pré-escolar". 
O programa conta com oradores vindos 
de várias instituições de ensino superior 
portuguesas e brasileiras. 

Serviços de reabilitação visual na ESTeSL
OS LABORATÓRIOS de Ortóptica da 
Escola Superior de Tecnologia da Saúde 
de Lisboa abrem portas à comunidade, 
às segundas e quintas-feiras, das 16h00 
às 21h00, para consultas e exames ao 
nível da saúde e reabilitação visual. 
 A iniciativa Programa de Prestação de 
Serviços da Área da Saúde e Reabilitação 
Visual, resulta da parceria entre o Centro 
de Reabilitação Funcional da Pessoa com 
Deficiência da Visão da ESTeSL e a Asso-
ciação de Retinopatia de Portugal. 

O objetivo deste programa é respon-
der às necessidades dos cidadãos em 
matéria de saúde da visão, e na área da 
deficiência e reabilitação visual. 

A marcação de consultas e exames 
pode ser feita por e-mail para secreta-
ria@retinaportugal.org.pt ou por telefo-
ne 213 660 167 e 933 660 167.
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